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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“À morte teve um papel importante n'estes ul- 
imos dias £ a esposa de Pinheiro Chagas, a espo- 
a de Antonio Arroyo, D. Pedro de Bragança e 
Estacio da Veiga foram suas victimas. O que se 
passou de doloroso, patenteado á minha vista em 
parte, sei-o apenas do primeiro d'estes tristes 
acontecimentos, o que se não permitiu á minha. 
vista comprehendo-o em tados. 

Vejo ainda deante de mim. n 
gua no gabinete de Pinheiro Cha 
tida de negro, o caixão aneio coberto de flores. 
onde jazia a esposa do ilusire e sympathico es- 
eriptor, os filhos chorando em redor do cadaver, 
O Santo Christo pallidamente iluminado pelas v 
las de cera, duas senhoras debulhadas em lagri 
mas, uma tristeza respeitavel e lancinante a dom 
nar todo o recinto, cortada no seu silencio pelos. 
soluços dos que lamentavam, e. pelas. interroga- 
ões successivas os filhos de Chagas pergunta: 

ns ÃO Our Pelo ae, como o tinha 

xado o ultimo que sabira de do pé delle, repar- 

on sun affeição pela virtuosa mãe que tão sa- 
mente os educara, & estava all morta, sem 
s-poder tornar a dar o conselho, a allagar 
com Seus doces carinhos, « pelo pae que lá den- 
tro, numa dôr profunda, abafava os seus gemidos. 
para não. entristecer ainda miais os filhos. Santa 
& exemplar familia esta nas horas de prazer, nas 
serenasalegrias do lar, nos desalentos da desgraça! 

Pobre Chagas | Fóia-lhe ella companheira que» 
rida, esposa desvellada, a ella dedicara os seus. 
maiá bellos triumphos, às suas. mais, brilhantes 
alegrias, 08 successos extraordinarios da sua acti-. 
va producção, a sensibiidade das suas. obras, a 
delicadeza dos seus pensamentos, o requinte das 

Para ela trabalhar, para ella com 
eminente que occupa, para que 
svando-se n elevasse tambem, à ella consagrara 
toda à sua inteligencia, toda à sua fadiga, num 
viver adoravel, n'uma” reciprocidade íntima de 


o e de amor É É em br 
ue qual 
despedugado po 


Têmpo que tora aire uma sepultura para 
ertm torpo, no coração de outro cor 
Dem He abr Nr turma para receber a alena des: 
se Eaaver que à terra consumir, É se na terra 
de opera O Phsutmen uma decomposção que 
He não sente, no coração humano + alma que le 
Fecebe rasga dolorosamenie o tumulo e de 
aro fr 


E 6 velho D Pedro de Bragança, o pobre ex- 
imperador de quem o telegrapho: os Notíciou a 
morte é de quem depois nos tem contado em to- 
dos os pormenores os ultimos. momentos, como 
se elle não tivesse já de ha muito morrido ? Tudo 
elle procurou saber na sua vida, e 50 lhe esquer 
ceu uma cousa, à que 0 matou ! a ingratidão hu- 
mana. Tudo die pesquisou, sobre tádo, inerro- 
gou, para d'um dia em deante poder dizer—/á 
sei, o estribilho que o acompanhava, que elle re- 
petia a cada nova descoberta ; mas esqueceu-lhe. 
aquelle ponto essencial que elle imaginava co- 
nhecer, & o estribilho não se fez de certo ou 
quando lhe anmunciaram que tinha de sai, 

lamente com os seus da sua querida terra, do seu 


amado Brazil. 


Ji sei 1 Já sei repetias to, e nada sabias, pobre 
imperador cuja febre de saber te enlouqueceu o 
espirito, te perturbou a inteligencia ! Uma repu-. 
blica te expulsa é outra te faz as exequias, n'uma 
monarchia nasceste, no seio de outra yem procu- 
rar abrigo o teu cadaver. E n'um principio de vida 
sereno, "uma prolongação que toda era indícios 
do mais bello socexo, da mais suave tranquilida- 
de, no final de teus dias, é já cadaver, ahi andas 
duma terra para outra, Sem que nenhima, nem 
que recebe o corpo frio, morto, seja a tua patria ! 
O que sabias tu, pobre visionario ? 


E já que vamos n'este rosario de mortos, a de- 
dilhar Padre Nossos e Ave Marias, deponhamos 


tambem sobre o mauseleu da infeliz esposa de 
Antonio Arroyo, dessa gentil senhora, tão nova, 
tão boa é tão querida, e no de Estacio da Veiga, 
& incansavel archeologo, tão trabalhador como 
modesto, a nossa coroa de saudades e marty- 

Ella era uma boa esposa, uma dedicada mãe, e 
tanto lhe queriam os seus quanto ella lhes queria, 
é parece que, para a sua memoria acompanhar 
sempre os que mais a amavam, a morte a arreba- 
batou no dia em que uma das suas filhinhas fazia 
annos, e que sssim terá a commemorar duas datas. 
que sé ligam por nm caprichoso traça de união — 
a morte e à vida ! 

Estacio da Veiga era um investigador notavel 
“um homem honesto e laborioso que prestou rele- 
vantes serviços ao seu paiz pelos seus estudos no- 
taveis, é principalmente pela organisação do mu- 
seu areheologico do Algarve, que tanto foi admi- 
rado pelos sabios estrangeiros que faziam parte do 
congresso de anthropologia « archeologia prehis- 
torica que, ha annos, se reuniu em Lisb 

Dentre as suas publicações lembramo nos das. 
seguintes : Romanceiro do Algarve. A fabula de 
brompe do Aljustrel, Orchideas de Portigal, Noti- 
cia sobre Mertola e Antiguidades monumentaes do 
Algarve; é em todas cllas se notam vastissimos 
Conhecimentos. 


E ainda d'um morto vou escrever. Mas d'este 
não ha as recordações saudosas do seu funeral, 
as ultimas palavras recolhidas, todo O inventario 
lunebre de dr recent se da commemo- 
ração do anniversario da sua morte, solemnisada. 
com toda a homenagem que lhe era devida. Fallo 
da recita no theatro de D. Maria, no dia 9 do cor» 
rente, com o Alfageme de Santarem e da coroa. 
ção do busto do grande esciiptor, visconde de AL- 
meida Garrett, feita em scena pelos actores e pe. 
los auctores dramaticos que teem escripto para 
aquelle theatro. 2 

"Já à festa me referi na minha ultima  chronica, 
e Íoi ella executada como se annunciára. O des 
empenho do Alfageme é que aún, um alto 
Brau e por isso é de dever aqui registral-o, por: 
que honra os artistas do theatro de D. Maria, que 
Souberam com vigor e colorida apresentar todos. 
os personagens do notavel drama, dando-nos o 
Brande prazer de ão di 


o aspecto de gala, com a tribu= 
perta é iluminada, as senhoras com foi- 
entes vistosas, e os homens de casaca. À scena no 
acto da coroação do busto tambem apresentavé 
um bello quadro, com os interpretes do Alfage- 
é comparsaria, o resto dos seús ar. 
ictores dramaticos, vendo-se ao centro 
o a luz electrica. O 
uma poesia do sr. 
peneral Cascaes, o decano dos dramaturgos, e à 
Actriz Rosa Damasceno uma quintilha de Fernan- 
do Caldeira, à 
Emfim uma festa imponente e utilíssima, que 
se deve no trabalho e iniciativa da emprera do 
theatro de D. Maria, que tem trabalhado pelo re- 
a nacional e pelo 


tro de S. Caros. 

Deram-n'o como perdido, como morto, mas, 
“como previ, tudo mais ou menos se accommodou 
é elle lá vae seguindo o seu caminho, prometten- 
do-nos para hoje—a estreia d'uma nova cantora. 
portugueza, a sra D. Maria Arneiro, pupilia do sr. 
visconde de Areiro. 

Os outros theatros, com excepção do que cit 
mos, nenhuma novidade nos. O Gymnasio 
E que muito bem andou em resuscitar Sua Excel 
lencia, que teve o mesmo suecesso que ao ser re. 
presentada pela primeira vez. E que ha certas 
peças como certas mulheres: não envelhecem 


a Eduardo Selswalbach Lucci. 
— pese 


D. PEDRO D'ALCANTARA 
DE BRAGANÇA. 


Ex AMPEMADOR DO BRAZIL, 


Morreu destronado mor srodendo save 
athias dos proprios que o desthronaram. Quanto 
ale o ser Boer 


Dizia João Jacques Rousseau que para ser mau 
bastava ser rei; quantas vezes esa alrmativa do 
grande philosopho da. Fran tem sido desmen- 
dd, seo não viene ido, Bo bia agora com. 

letâmênie, na pessoa do ex-imperador do Bra 
EaD. Pedrô diAleamtar Ê 

“Chiara lhe sabio, árcheologo, literato, pos: 
ta, philosopho, nas dê todas estas qualidades à 
que" mais se evidenciou foi a de philosopho, ta 
tas vezes saciicada de imposições do elevado car- 
go gue o destino lhes reservou 

"mbem, teve coragem como poucos pará m 
tas vezes sór superior etiqueta que o aprihos 
Va à sãa posição de monarcha,e com tanta espon- 
Taniedade, com tão natural Mbcedade se despren- 
dia dos dios, que nunca a maledicencia humana 
poude taxar de transigencia com as conveniencias 
Jemocraricas da epoca, o seu Cesprendimento das 
praxes monarchicas, pára livre € bondosamente 
Eomanunicar com o tais humilde dos homens. 

'Chamavam lhe então excêntrico. 

Elia cabeça coroada, que imperava n/um gran- 
de pole era 6 primeiro democrata do seu pov 
Park não dizermos à primeiro republicano, é 
Vicuuma mais lojusta do destino que lhe pôz uma 
Cora na cabeça. 

“ão Ti seguramente a coróa o que mais custou 
a perder ao velho imperador.mas sim a sua patria 
que elis idolatrava. como o mais amante filho do 
Brasi, «Se me não quizerem para imperinlor sé 
ret mestre escola disse elle Uma vez. E dizia a 
Verdade, porque 6 netos da aum vida nunca de 
mentirlo minor que elle mostrava pelo seu pair 

Nunca a sorte fi mais dura com Um homem à 
quem a pavria negou a sepultura, essa patria que 
Se Pano arara qu ale tanto êngrandeceu dê; 
que “le desejaria ser o ultimo dos. seus fihos 
Para morrer no seu seio, para. dormir o somno 
Eterna so 0 seu ceu constélado, no meio daquel. 
ia matareza exuberante, generosa, prodiga, que só 
para ele foi mesquinha, 

Deveio ter levado à sepultura esta paixão. 


no Fi 
Gabriel Rapha 
nasceu no Rio de Janeiro em a de Des 


Era filho do imperador D. Pedro I do Brazil é 
1 de Portugal, é da archiduqueza dAustria D. 
Leopoldina, primeira esposa a'este monarcha é 
de cujo matrimonio nasceu tambem D, Maria IL 
Rainha de Portugal, pelo que 0 sr, D. Pedro d'Al- 
cantara era irmão da primeira rainha constítucia- 
nal portugueza e segundo tio do actual monarcha 
portoguez 0 ar D. Carlos 1 

D. Pedro d' Alcantara ficou orphão de ma logo 
aos primeiros amnos é de pae quando contava ape: 
nas 9 annos de idade. 

Já então era imperador do Brazil, por abdica 
ção de seu pac a 7 de abril de 1831 

Sob a tutela do grande cidadão José Bonifacio 
de Andrade e Silva correram os primeiros anos 
do seu imperio; agitados por luctas internas, quê 
abrandaram com a regencia de 1833, mas que só 
terminaram com às victorias do gêneral Duque. 
de Caxias, de 1841 à 1845 que asseguraram a es- 
tabelidade do throno a D Pedro Il 

Ãos 16, ánnos de idade D. Fedro IL assumia a 

wernação do imperio, € tinha por sto espada 
Bom veios triumphante do duque de Caxias, do 
vencedor de Rosas e de Lopes. E 

Desde o berço não correu bonaçosa a existem: 
cia do joven monarcha, que logo nos primeiros 
dmnos do adoleicencia vi arguerem sé contrai 

ovincias. inteiras do seu paiz, querendo apéé 
Jo'rono onde elle mal ainda se tinha finado. 

' seu grande espirito, porém, cheio de bondade 
« de amor pela patria, soube triumphar dos ini: 
gos do throno e criar em volta das instituições 
que elle representava, numerosos amigos sinceros 
dgevotados. que comprebenderam que a maior 
grandeza do Brazil era a sua união. 

Alcançar esta victoria no meio das republicas 
“da America, era sem duvida um grande triumpho 
para O joven monarcha, que assim afirmava as 
Suas grandes qualidades políticas a par do engran: 
decimento da patria. 


Vimos pela primeira vez D. Pedro Il em 1854 
anno em que chegâmos ao Rio de Janeiro. 
Estava le então na força da vida e rodsádo 
elas sympathias do seu povo, que O saudava. 
Pre einiascamente quando, o. bondoso 9º 


O OCCIDENTE 


narcha de carruagem, com sua virtuosa esposa ao 
lado. e duas louras êreanças na sua frente, suas 
filhas, vinham todos do palacio de S, Christovão 
para 6 paço da cidade. 

À sua figura corpolenta destacava-se facilmente 
afentre a multidão que lhe cercava à carruoge 
a sua cabeça disctincia e sympathica, emmold 
rada em espessas barbas louro escuras, inclina 
va-se affavelmente para corresponder às sauda- 
ções do povo, e no seu rasto espelhava-se toda a 
bondade da sua alma na satislação que mostrava. 
por se vêr tão estimado do povo, que elle olhava 
como verdadeiro amigo. 

Pavia ha pouco terminado a luta com o tyra- 
no Rosas, no Paraguay, e às armas brizileiras al. 
cançavam um Iriumpho que assegurava à pre- 
pontderansia do Bravl sobre todas às repúblicas 
Suas visinhas, 

Pouco depois D. Pedro IL visitava as províncias 
do imperio é por toda a parte era acolhido trium- 
phalmente, À sua superioridade de imperante es- 
tava reconhecida por todo o pais, e o Brazil podia 
orgulhar-se de ter à sua frente um monarcha es. 
clarecido, bondoso e que dedicava todas as gran 
des faculdades do seu espírito à felicidade & en- 
grandecimento da patria. 

Liberal, por indole, todos os governos encon- 
traram n'elle o mais franco apoio, senão indica- 
cação, dos progressos que o Brasil realisou nos 
einioênt amos do seu Consulado. 

Seguiram-se amnos de paz e de progresso para 
o Rel apenas incrrompndos pela negando po 
ra do Paraguay, em que teve de luctar com o au- 
dacioso Lopes que queria invadir as fronteiras do 
império, 

inda desta vez o Brazil afficmou a sua su 
rioridade, é as úrmas brasileiras alcançaram ass 
gnalada victoria depois de uma prolongada lucto, 
em que se sacrificaram muitas vidas. 

Foi com o mais profundo desgosto que D. Pe- 
dra M assistiu à esta lucta, que fez passar o Bra- 
ai por “luras provações, & se teve o regostjo da 
victoria, nem por isso 0 seu coração sentiu menos 
as doros dos que para a alcançar pereceram. 

O seu animo pacífico é bom, homem de alma 
e coração devotado ao bem, melhor se sentia com 
as conquistas da sciencia e do progresso, do que 
com ns victorias das armas. 

Aqueles tres annos de lucta envelheceramen'o 
vinte annos, e quando, em 187), 0 vimos em Lis- 
boa de volta da sua viagem pela Europa, estava 
enemecido, os seus bellos cabellos louro lscuros. 
tinham nevado completamente. 


Por estes tempos já no Brazil se havia iniciado 
o movimento contra à escravatura, e essa grande 
aspiração do povo brasileiro, tinha em D. Pedro 
To mais streno defensor e apologista. 

Não ienorava. D. Pedro II quanto era grave a 
melindrosa à libertação dos escravos, sob O ponta 
de vista economico, € quantos protestos ella 
vantaria “Apesar do “grande. partido que tinh 
seu favor, é foi por isso que a primeira lei de li 
dertação apresentada e defendida gloriosamente 
no parlamento pelo visconde do Rio Branco, em. 
1871, s€ limitou a libertar o ventre, respeitando. 
inresses legitimamente adquiridos sombra 

Era já um grande passo dado para a emanci- 
ação fo esaf e Pe aa Ji prudemo e sem: 
Sata tivesse prevalecido até seu completo compri- 
mento, talvez não se tivessem dado os aconteci- 
mentos que precipiaram a queda do império bra- 
ileiro. 

À febre, porem, do progresso não deixou ao 
tempo completar a sua, obra redemptora, é a le 
de 13 de maio de 1888, levando de vencida todas 
as resistencias é todos Os interesses garantidos 
lei, libertou completamente 6 elemento servil e 
lavou o Brasil d'aquella mancha que maculava a 
sua brilhante civilização. é 

D Pedro 11 devia estar satifeito, o seu paiz 
realisira uma grande conquista, uma conquista 
das que 0 bondoso monarcha mais apreciava, é 
que tinha, para ele a dupla sa de vêr f- 
rar meta sua august, ia à princera D. la: 

el, que. referendara o decreto libertador, como 
regente na ausencia do imperante, 

Faquella. occasião tinha 0 sr. D Pedro Il rea- 
lisado à sua terceira viagem à Europa é achava- 
se em Roma quando o Brazil publicou o decreto. 
da abolição da escravatura. Essa lei que foi rece 
dida em toda à parte com o appiauto que mais 
elevou o Brasil aos olhos do mundo civilizado, 
que immortalisou quantos por ella pugnaram, que 
gra como que a chave de ouro com que o velho 

perador Hechava, por assim dizer o seu glorio- 
“0 imperio, foi o gérmen da sua derrota material, 


jue um anno depois o havia de desterrar da. 
tis, vitima dos elevados sentimentos do seu co- 

Os interesses feridos por aquela lei humanita- 
ria precepitaram o advento da republica e izeram 
expiar no. exiio o homem que libertura a sua 
paíria da mais odiosa lei que tinha em seus codi- 

É eis como D. Pedro d'Alcantara morre no exi 
lio depois de ter dado do seu paiz, toda a act 
dade do seu bello coração, de ter procurado in- 
cessantemente engrandecer e tornar feliz a sua 
patria 


Caetano Alterto. 
— rs 
INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 
xt 
Casa ba Morou 
(Conclusão, 


“A casa da moeda e papel sellado acha-se actual- 
mente dirigida com 4 maior proficiencia « imexce- 
divel zelo pelo conselheiro sr. José Augusto da Cu | 
nha, Earacier probo & honesto, ex-ministro 

ja fazenda, lente da escola polvtechina, e digno 
par do reino. .. digno na verdadeira. o 


Sera, sendo pelos seus esforços que se pozeram 
rculação ns famosas cedilas de 100 Pes e SO 
Som que 0, povo de vae acostumando, não 
Só gem reluttancia alguma, mas do melhor grado: 
A abricação dessas codólas, em numero de qua: 
renta e quatro series de hoo réis. no valor de 440 
Contos, é desesei outras de So rés, equivalentes 
teem posto à casa da moeda em 
ade, bem como, não sem menor 
êm prata e cobre da moeda 
do “petual reinante, que Já vas em muitas cente- 
nas de contos de réu 
Deve-se tambem À iniciativa e actividade do 
mesmo director as obras notaveia com que se está 
ampliando e alormoseando o edificio, 
velho e feio predio, sem janelas carcomdo 
pela facção do tro, sou ransorado na le- 
nha, fachada que apresentamos em gravo 
a fora alargada outras re 


rígidas pelo distíncto archi 
par, € pelo mestre d'obras José Nogueira? que 
muito se esmerou pelo seu aperfciçoaménto. Para 
esses trabalhos se vetou no orçamento a quant 
de 40:00055000 reis, dando começo à elas em j 
ho de 1889 e ficando a fachada concluida no dia 
& do corrente me. 

Ao nosso bom e prezado amigo, o sr, conselhe 
ro Pereira Carrilho, se deve em muito o raj 
incremento que ultimamente tomaram esses tr 
balhos ficando o nome d'este esclarecido funci 
mário vi-culado à tão notavel melhoramento. 

'Àº frente, no andar nobre, fica a oficina é aula 
de gravura, da qual é actualmente chefe sr. Ve- 
náncio Alves. Nessa oficina se gravam não só os 
cunhos das. moedas, mas tambem as estampilhas 
de correio, os bilhetes postaes e o papel selado, 

No patco acham-se ocaiisadas as oficinas de 
cunhage e fundição, recórie, tempera, 

io, laminagem,lsboratorio e fi 
as enumeremos aqui detidamente porque 
e este artigo, Alem dis. 


ido 


lega o Seculo, no numero de 16 de agosto proximo 


sado, 
" Bastará que 


Lá fóra, nas grandes na-| 
ções estrangeiras, n'aquelies colossães e sumptuo-| 
Sas Hotels de Monnais não achamos que o labri- 
co da moeda metallica esteja melhor nem. 
cais bem dirigido do que actualmente o está sen- 
do na nossa Casa da Moeda. 

Sirva-nos 0 menos isto de consolação no meio 
de tantos flagelos que nos preseguem sendo d'elles. 
o mais temeroso o nosso deficit financeiro. 


* Silva Pereira. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
CRATO 


Convexro ve Sawto Anromo. 


Proximo da vila do Crato, na provincia do Alem- 
tejo, e sobre um monte povoado de frandoso ar- 
voredo, está edificado o convento de Santo Anto: 
aio, fundado por irades franciscanos. 

É sumptuosa a sua fabrica, mas maravilho- 
samente collocada, tendo uma cérca bem arhori- 
sad. como se vê da nossa gravura, copia de ma 
excelente photographia amavelmênte oferecida 
ão nosso peródico, pelo sr. Luiz Cordeiro Godi- 


nho. 
cedido pelo governo, em 15 
à Misenicordis do Cinto pa 
ra mel estabelecer 0 seu hospii 
“Tem este hospital um bom rendimento, pelo 
que está bem estabelecido e recebe annualmente.. 
termoriedio, uns duzentos enfermos pobres para 
tratamento, 


A VIAGEM DA FAMILIA REAL 
AO NORTE 


Os monarcas portugueze 
seu filho primogênito, 
vigem no norte do paiz g Sa 

ssa vingem, que teve por intuito principal o 
eocidaremire 8! MM: note o etdo as núsas 
industrias & provérem de remedio às suas neces. 
sidades, realisou-so em condicções excepciaos de 
testa para a família real, que por toda a parte foi 
recebida com testimunhos inequivocos de respei- 
to e sympathia. 


acompanhados do 
cabam de realisar uma 


ões de jubilo dispensadas aos mo». 
a sobretudo à notar a parte preponde 
llas tomou o operariado, por ocent 


rare que 
dia vista de SS, MM a dilerentes extabelecimena 
tos fabris 

Esta Circumstancia não deve passar desapereo- 


o 


tada desde que existia a opinilo de que a elas 
operaria, na aua maior parte, era desalfecta à re 
éra, e que procurava todos os ensejos para mã- 
difetcar às suas aspirações ulira democráticas, 
Com a visita de BS. MM, viu-se que se bem que 
baja múquella classe elementar discordantes do 
modo de, sentir geral, a grande massa io opera 
riado, pelas demonstrações de consideraçãore de 
afecto que dispensou à familia real, pareco prêoc- 
cupar-se pouco com 
aistrativo "nacional, aspir 
Dem estar e do desenvolvi 
Na viagem dos MOnarcas, aecentuou-se a pá 
do muito respeito por el-rei D. Carlos às grandes 
sympathias que » rainha roube conquistas portos 
fa à parte, graças ao seu genio afável e dospre- 
tencioto, ida inteligencia pecar e noites. 
se que ligava a tudo 6 que via, informando 
mciotament a respeito de quanto he prem 
DeS A, op 


real só diremos que 


ie elle 
o enlevo de quantos o viram. À sua gentileza, os. 
seus ditos infantis e a sua graca natural, captaram 


Soa ee SS 
Perguntando alguem a S. A, como se chamava, 
senna 
— Olhe, eu não sei. O papá chama-me Luiz; 
dos os factos pri ves da visita da familia real 
tais Tamos aqui enumeral-os com a 
Sede dp Lu ont iene, 
FARTO nd pe 
Je Cos o dedo pe 
Bem, df 
soas da comitiva, condessa de Sabugosa. D. Izabel 
Saldanha da Gama, conde de Subugosa, conde de 
Ficalho, Antonio de Vasconcellos, conde de Ta- 
rouca, coronel Queiror, coronel Vito Moreira e 
Bed oo or 
E rn 
pe Ro 
Santarem, Coimbra, Aveiro e Devezas, além dos 


nó 


O OCCIDENTE, 


cumprimentos das authoridades 
Tocaês, ns manifestações da mais 
sincera sympaihia por parte do 
publico, 

'No Boro, eram os reaes visjan- 
es eiperados por todas as anho- 
ridades civi, miliares e judiciaes, 
corpo Eonsoar, varios pares e de: 
puttdos, corpo! commercial, dire- 
Erores de estabelecimentos soiea- 
díficos e de recreio e grande n- 
mero, de outras pessoas de todas. 
a lnsses. 

Ão apearem-so S8, MM. e A. 
da carruagem, o sr presidente da 

ara rianicipal ergueu vivas à 
mia real, que foram enthusias. 
Hcamente cortespon 
da estação e depois em varios poa- 
tos da cidade, E 

O cortejo, que se compunha de 
umas, duzentas e Oitenta € tantas 
carruagens, pôs-se logo a caminho 
em direeção à igreja da Lapa. 

"Nas ruas do “transito, todis as 
janelas ostentavam colchas de da- 
masco, aehando-se muitas emban- 


dos fores 
he real: 
No campo da Regeneração, tos 
gos os alyonos de ambos or sexos 
as Gtcholns primarias parochines, 
em numero "ie cerca! de 153001 
guardas alt a putsagec dos 
TonarenE, HO qulse- mudaram 
com rent 
“Era 4 horas da tarde quando 
SS, MB eram entrada no demo 
“da Lapa, onde aram esperados pe 
To cardeal D. Aonerior tomando as 
vara do palio 4 camara cruniipal 
Ea mesa da inmundad du Ldpa 
epuindo-ãe 0 Ta Dem emoado 
pelo mimo carden, ssiscido de 


ELHEIRO AUGUSTO JOSÉ DA CUNHA — Ditucrus na Casa DA Moro 
vidas 


alnstiuições Sociaes Portaguera 


(Segundo uma photographia) 


todo o cabido; sendo a musica à 
grande orchestra. 

O templo via-sê revestido de pg» 
las, sendo grande a assistencia de 
pessoas a esse acto, terminado o 
qual SS, MM. oraram por alguns 
momentos junto do sarcophago 
que encerra o coração de D. Pedro 


dirigindo-se depois para o par 


Nessa noite e nas duas seguin- 
tes illuminaram as fachadas d 


Nar praça de D. Pedro tocaram. 
duas shustas altares. 

No dia 10, ebrei 6 a rainh 
esompanhades do sr. ministro di 
obras” publicas, governador ci 


que emprega, quer pelo variado 
mhachiniimo de que dispõe. 
Fabrica de Tabacos Portuense, 
ue ocupa actualmente 541 mu. 
Meres na manipulação de cigarros 
é charutos e 20 homens. À produ- 
ação diaria desta fabrica, em que 
há uma machina a vapor, de cons. 
trueção nacional, e da força de 35 
cavalios, póde computar. se em 8oo 
hilogr. de cigarros e 05 de charu- 
tos 

Real Fabrica do Botões Por: 
tuense, de que é propri 
ma Gonçalves Ribas & 6. 
prega 18 mulheres a home 
produs botões de todas as quali- 
dades, que teem um facil consu- 
mo no pair, 

Fabrica da Companhia Fabril 
Salgueiros. Emprega cerca de 500 


ne Pr 


! 
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A CASA DA MOEDA DE LISBOA — A xova rRExTE PRINCIPAL 
(Desenho do natural por Caseitas) 


O OCCIDENTE. 


27” 


dusindo approximadamente 15:909 peças de 
panno por anno é egual numero de maços de al 
fodão. Além do machinismo de hação, possue 
386 teares € uma mackuna de systemá Fórcot, da 
força de 500 à 1.100 cavallos. À fabrica produz 
fiação é tecelagem de algodão, torcedura, tintu- 
rária e estamparia. 

Terminadas estas visitas, SS, MM, dirigiram-se 
para o Paço, reulisando-se depois de almoço, à 
Tecenção official, que foi uma das mais brilhantes 
que nesta cidade teem tido logar 

Além de um grande numero de damas, concor- 
reram a dirigir os seus cumprimentos a 55. MM 
E A, todo 6, funccionalismo, corporações, etc. 
etc 

Depois da recepção, os monarchas foram vi 
tar o magnífico edifício das Escolas Normaes, vol- 
tando depois ao paço. 

o jantar de gala, tomaram assento, no lado 
reito de ebrciva srs condessa de Sabugosa é à 
esquerda à sr.» D. Isabel Saldanha da Gama. 

"aireita de S, M. a rainha, o sr, cardeal D. 


de ora em diante todos os artefactos de malha 


Esse à sendo solemne da diaribuição dos pre 
caios. Camies é dos destinados a alunos dis: 
linctos em exames de mstrucção secundaria no 
Lyces do Porta. Os premios, que consistiam em 
dilteiro “e litros de Insirueção, foram entregues 
por SS NM 

Nesta soles 


idade discursaram os srs. presi- 
é Bento Carqueja, um dos pro 
Tommercio da Porto, instituidor do. 


prictarios do C% 
Premio Camõe 

Depois disto, S. M. entregou ao sr. Joaquim de 
Sousa Loureiro, ajudante do inspector geral dos 
incendios, as insígnias da Torre e Espada, com 
que aquele benemerito bombeiro havia sido agra- 
ciado, 

S. ML a rainha dirigiu-se em segoida para o Pa- 
so; indo ebrei visitar o Hospital de Alienados do 


CRATO— O Convixto nt Saxro Astomo acruatmexte Hos 


(Segundo uma photographia do photographo amador +. L. Cordeiro Godinho) 


“conde de Ferreira, cujo vasto edifício el-rei per- 
correu. 
'Aº noite houve esj 


No dia ar, É 
dição do Bulhão, que possue um motor da força 
4613 cavalos e duas caldeiras da força de 20 ca- 
vallos cada uma. Fem tres grandes tornos meca- 
aicos é dois menores, machinas de virar chapa, de 
Cortar, furar é aplainar e cinco machinas para furar. 

O forno. de fundição póde fundir de cada vez 
8.000 kilogr. de ferro. 

Diahi os monarcas seguiram para a Real Fabris 
ca Social de Chapeus, que emprega actualmente 
Gerca de 250 operarios, dos quaes 70 mulheres, 


sendo a sua producção annual de 3.000 chapeus 
aproximadamente. Possue dous motores, uma k 
Semovel du fores de 25 cavalos 6 uma caldeira 

“Visitaram mais 

À Fabrica da Rel é Iaperial Chapellaria a Va- 
por, que oseupa 200 operários de ambos sexos, 
Schando-se montada. para produzir annualmente 
Joorooo chapeus, Actualmente a sua producção é 
de 130.000 chapéus por anno: Possue duas m 
chinas, com as respectivas caldeiras, da força de 
150 cavallos, bem como os mais aperfeiçoados ap- 
parelhos para a confecção de chapeus. 

Fabrica de tecidos de  sêda das srs. Francisco 
José Nogueira £ F.» 

Dá esta fabrica trabalho a 95 operarios de am- 
bos os sexos, possuindo 58 teares mecanicos é m 
nuges e umá machina a vapor da força de 25 ca 
vallos. A sua produeção consiste em tecidos de 
Seda. puros e imixtos, velludos é fis para cha 

Depois de almoço, S 


MM. e A, foram ao edi. 


DA MiseRiconDiA 


fício da Associação Commercial inaugurar a Bolsa. 
do Porto e em seguida visitaram a igreja e secre: 
taria da Santa Casa de Nisericordia 

No dia 22, SS, MM, começaram por assistir à 
distribuição de premios às educandas do Recolhi- 
mento de Orphis, tendo antes disso ouvido. nú. 
igreja do. mesmo Recolhimento, missa celebrada 
por o cardeal D. Americo, 

De tarde foram inaugurar a exposição industrial 
do Palacio de Crystal, proferindo n'essa occasião 
um discurso o presidente da direcção do mesmo 
Palacio o sr. conde de Samodies, ao qualrespon- 

“A? noute houve jantar de gala em honra das 
commissões promotora e excentiva da referida ex- 
posição, bem como dos proprietarios dos sta 
lecimentos fabris visitados pelos monarcas. 

Nesse jantar elrei brindou pela industria na- 
cional, respondendo o sr. dr, Jacintho de Maga 
Inães, na qualidade de presidente da Associação 
Industrial Bortuense. 

Depois de jantar, SS, MM. foram no theatro de 
S. João assistir a uma récita de amadores, em fa- 
vor do cofre da Associação dos Bombeiros Volun- 
tarios. 5 


aj8 


O OCCIDENTE 


O dia 23 começou pela vista á Fabrica de Fia- 

e Tecidos do Porto, que occupa termo médio 
operários de ambés os sexor. Na secção de 
ação tem 9.000 fusos, produzindo anqualmente 
6a (ooo massos de algodão, dos quaes 25 ooo tor- 
eido e 35 090 em fio. 

Na. sesção de tecidos produz 10.00 peças por 
anoo, Sendo 4.000 em pannos érus,2:009 eim the» 
tas 3.000 em flanela 

O número de teares mecanicos é de 100, sendo 
o goto da fora de São covlios : 

eguiram-se depois as vistas ás seguintes fa- 

bricas + A ú 

Fábrica de Lanífcios dos srs Azevedo Meirel- 
tes, Irmão, mu rua de D. Pedro V. 

esta fabrica occupa doo operarios de ambas os. 
sexos, possue 3-400 fusos, to teares mecanicos e 
manuhes e 9 cardas. À michina £ da força de 100 
Sola ; E 

sua producção annual arça por 150 a 209 con- 

tos aproximadamente Produi disimiras, Hanelas 
cobertores de lã, chaies, barretes, camitolas é ce» 


Massarcilos). Empresa 250 operários e te uma 

SEE 
oo. gonndoo. E 
fe 


E 
No dia 24 85. MM. visitarâm 
À Fabrica de Tabacos Lesldade, que oceupa 
actualmente 881 operários emprekeiras e 66 jur- 
nalleiros À producção mensal é de cerca de 30.900 
volâmes de” cigarros ordinarios € 3.800 de charu 
tos de 10 6 10 réis. O valor d'essa produccão, cal. 
culado pelo preço Us venda, é de 1g0:000/m0%0. 
Fabrica de tintas de impressão é vernizes dos. 
ss. Augusto Gama & G Esta fbrica pose 11 
machinas de mongem de tintas, 5 fornos para ne- 
gros de fumo, 4 caldeiras para tnta de impressão, 
e uma instalação de vernizes para pintora, quê 
póde produgir de 40000 a 30.000 Klograrieas. 
por anmo, O motor é à gs é da força de 3 ca 
Fabrica ceramica é fundição das Devezas. Em- 
Essa, cgtca de oo bperarios, dos quass o ma: 
ec Tem dois motores, um d força de 55 ca: 
ira produeção annual orça por 
jo regresto el.ei visitou a fortaleza da Serra 
do Pile qual do destcumeno de pedaço 
Depois de almoço houve recepção das camaras 
s dos districtos do norte e em seguida 
MM foram inaugurar a Creche de Codsfeita 
& visitaram o hospital da ordem do Cama é 6 
hospital e Azyio Profissional da Ordem do Terço, 
A noutehonve jantar de gala em hoora dos te 
presentantes das camaras mômicipaca cm segu 
da SS. MM. foram assistir a um espectaculo no 
AR pia 
o dia 35 realisou-se no Campo da Regenera- 
cão a parada a que assistia rel, tomando verte 
Sela 05 regimemos de infanteria 6 e 1a o 
Euarda municipal, 05 destacamento, de cssalada 
Saralheria é Uma força de marinheiros da arames 
da, com a respectiva charanga. 
“Todas estas forças passaram depois em conti- 
nega pr eo do paço da Torre d re 
hã SM, a rainha visitou a Exposisã 
Initial o elvei a. Escola Medica “ Adideaa 
Polytechnica” 


A? moute houve jantar de gala offerecido à off-. 
cialidade dos corpos da guarnição, brindando à 
sobremera, el-rei pelo exercito, respondendo o 
general de divisão, o sr Quintino de Macedo, 

' noite, el-rei fot no espectaculo que se rea- 
lisou no theatro Infante D. Affonso, 

No dia 7655. MM foram ao porto de Leixões. 
tendo lugar depois disso, no Paço, o alistamento. 
do Principe Real no regimento de infanteria 18, 
cabendo-lhe o n.º 24 da 1.º companhia. 

De tarde SS. MM. inauguraram a construcção 
do azyio escola municipal, que recebea o nome 
da rainha D. Amelia. « depois foram no Palacio 
de Crystal assistir ao festival por motivo da imau- 
Ruração do grande lago, 

“ A” noute houve jantar de gala oflerecido à ma- 
gistratua oficial no professorado dos estabele- 

Depois disso SS. MM. foram no baile dando em 
sua honra pelo Club Portuense, dansando el-rei 
com as srs. coudessa de Rezende e 1). Guilher-, 
mina Pereira Machado, e S. M. a rainha com os 
srs. Christiano Wanvelier, dr. Oliveira Monteiro 
e conde de Rezende. 

No dia 26, assistiram ao almoço no Paé 

resentantes dos estabelecimentos de 

eneficencia, seguindo depois disso SS. MM. e À. 
para a estação de Campanhã, de onde partiram. 
para Braga à 14 hora da tarde 

À recepção feita em Braga, Guimarães e Vian- 
na, é famulia real toi por igual brilhantissima, 

N'aquellas cidades SS. MM. visitaram varios es.. 
tabelecimentos fabris e de beneficencia, sendo por 
toda a parte recebidos com as trais enthusiasti-. 
cas manifestações de respeito e de rigosi 

Regressaram d'alli no dia 1 de dezembro, se- 
guindo directamente para Lisboa, onde chegaram 
is feita a chror 
visita de 


rapida e desaffectada da 
MM, ao norte do paiz. 

acima referimos SS. M 
arte o acolhimento mi 
inguindo-se sobretudo nas demonstrações lesti- 
vas, a classe operaria, nas visitas que os monarcas. 
fizeram às diversas fabricas e oficinas, 


— nam 


ANTHERO DE QUENTAL 
(Conctaido do n+ 449 


mariamete à 
Enuncial-as pelos títulos com uma o outra apre- 
iução substancial mas so tambem exigiria e. 
maior que 9 de que podemos dispór. Res- 
Enfigr-nou hemos pois a formular em conclusões 
dreves à nossa opinião sobre esse grande vulto, 
3 É que senão evidencia bustame de tudo quê 
PE para que segunda intenção se lhe não attri- 
ua, devemos começar por protestar a nossa en-. 
thusiasta admiração por todosos seus dignos emu 
los por assentar que não, por consideral tão 
grande como João de Deus, 0 primeiro poeta pe-. 
insular dos tempos modernos, pretendemos t- 
rar nenhum florão da coroa «aqueles para polo 
na de Am to 8 nei por 
subir mais alto à aguia, o eysne perde a sua ma- 
jestade nem o rouxinol o seu auditorio. 
Explicaremos em que consiste a nosso modo de 
ver, à primazia de Amhero ; € entenda-se desde 
já que a outorgamos tão sómente no que respeita 
do vigor, inspiração e alcance da sua Poesia mis 
ualidades que constituem O que se conveis em 
chamar gento ; — sendo diversa a nossa opinião 
anta É soição gos preceitos de ordem Secum. 
daria. à umidade da linguagem é do mechanism 


je sinifica ereação na ordem moral 
e inlicaual: e não transumpto phrascologico. e 
banal da natúreza physica, réside essencialmente. 
nas regiões do espírito. O' seu vasto domino. é, 
por tónto. a natureza. human : está ahi a sua 
Inesgortavel paletas d'hi toma o artista as córes, 
ahi combina às intãs, ahibebe a inspiração das 
Suas ereações tamortues 

a poesia, como a pintura, sua irmá, tem 
tambem de seus photographos, é são eles és do 
fransampto phrateolonico e banal da natureza 
phpsica, dos seus eternos panoramas de prados & 
Cascata, fontes, arvores é Hores, rosas é pintasil- 
ia pois duas categorias nos seus adeptos: os 
de uma fazem geralmente consistir a arte na pul- 
chritude acicalada da fórma, no som, na imagem; 


os da outra. na profundeza philosophica do fun- 
dio, ma commoção. na idéa, À! primeira pertence 
a multidão, Os versints, oi talentos. ds vezes; À 
segundo, excepção oi posts os genios Bem 
Basta uma fúla de prosodia para ser repeltido 
“um candidato pela primeira cotegoria; basta tm 
vão arrojado né as muvene pra ter resto má 
Aquela. pertencem,» para, que. nos 
"350 tantos Lo. À outra, ds Victor Hu- 
ão, os Poe, os Heine, os Esproncóda, os Giusty 
Dor exemplo. 
“Amthero abunda nos defeitos que se exprobram 
a Espronceda, Poe e Vicior Hugo, para que já» 
mai possa furar na primeira catêgori 
logar está marcado na segunda, é por. 
notamos, relativamente land... o Victor Hugo 
Porupuer Em tenio abolto & considerado 
r algumas das suas odes e sonetos, é um poeta 
de'genio e elevação que passará à posteridade € 
oceupará um logar no conresso das letras quan 
“do elias em realidade tomem o caracier de tepu- 
dica universal 


é de todo o tempo é logar, e os 
seus sonetos, especialmente, hão de commover o. 
coração é accender à enthusiasmo onde quer que. 
se encontrem enthusiasmo e coração, onde. quer 
que se entenda 9 idioma do sentimento, que é 
no em toda a parte, E este caracter de  univer- 
salidade que exite no fundo das suas obras, con- 
dlição sine qua non de immortalidade, é uma das. 
que as hão de salvar do naufragio em que O ocea- 
Mo do esquecimento engulirá grande parte do que 
Portugal tem produzido até agora 
“Os seus ouros penhores de salvação consistem 
principalmente na vigorosa constituição. da. sua. 
Poesia, na profundidade philssophica e physiolo- 
ca dó Fundo e da artística elegancia. da. forma; 
Sonsistem no profundo conhecimento e na analy- 
se profunda do coração humano; nas bellezas 
Esto, nas graças de dicção, na uncsão de sent. 
mento, na chispa de paixão é na musica incilavel 
dos seus versos que apresentam, alem de tudo 
isso, novidade  oriinalidade na Ídéa, na, indole 
e na rima . rarissimas condições em nossos tem: 
a de insípidas rhupodias é de imitação servil. 
Inutlfóra citar: abram 4º do acaso as suas odes, 
os seus sonetos, e achar se ha a prova destes à 
Sertos, É por muito certo deve ter-se que rarisi 
mas são aê obras que resistem a esta prova. 
Sobre todas as condições que à esthetica po- 
deria reslamar, ha nos Versos de Anthero um não. 
sei quê seroubador, um magnetismo. irresistivel 
que, como 0 fluido imponderavel, se sente,embo- 
7a se não apalpe, e que é a atmosphera do genioi 
atmsphera, embalsaimada, magica e embriagado: 
ra que deleita os sentidos, immerge em extases à 
alma é nos leva por sobre flores sem nos permit- 
tir um momento examinar se ha abrolhos., 
be Ee que Os abrolhos se encontram nos mais 
belos jardins e que até O sol tem manchas. M 
em procura defeitos onde sobram perfeições ?. 
ssim, nos versos de Amhero, às suas innumera 
bellezãs não nos permittem párar ante 0s defei 
indispensnvas que possam gota se neles su 
metidos à um rio exame, Não o faremos nós, 
Je ce, porque munca os poderiamos ler com 


Francisco de Almeida, 
pe 
BELGICA 
rxesurro 


(Continundo 


ao 


As mercadorias orienta, até então, vinham 

o rar vermelho à Alexandra € dq eram 
levadas para Veneza. que depois abastecia os mer: 
canos di lia, da Franca, da Alemanha e outros 
paires christãós. Dobrado o ctbo da Boa Espe 
Pança pela nossa armada, Veneza, a lciucéira ri 
nha do Adriatico, a Tyro da idade media, suê- 
Tumba perante as conquistas gloriosas dos nos. 
Jos navegadores. De nada lhe valeram os seus 
trezentos. navios mercantes, tipulados por oito 
mil máritimos, tres mil embarcações menores por 
deresete mil, é uma esquadra de quarenta é cinco 
galeras, com a guarnição de onte mil homens, 
Sestinata à policia dos mares. 

Ão porto de Anvers começaram a chega os 
navios portuguezes carregados de especiaria é dro- 
gas da Índia, bem como de outras mercadorias 
Eolonias que nunca ali e tinham visto, e, por com: 
tinvar este trafico em grande escala, 6 rei D. Mar 
noel mandou para aquelia cidade um feitor, o qual 
Enabolando logo relações com o opulento nego: 
Elamte Nicolas Rechtergen, enviou, por intermédio 


O OCCIDENTE 


aro 


cleste, especiarias para a Allemanha, onde, por 
dpsbraremy na vingons dos portuguezes é India, 
ram tão admirados de tl remessa, que duvida: 
fam da bondade d'eises productos, é suspertaram 
que estivessem. alsilicados, pois sômente con 
lim é intam por legiumos hquelles que lhes 
nham de Voneja: Insensivelmente se 0 aprecian: 
do a importancia do novo commercio, que se tor- 
nu artiahente no ponto de levar os Fockers, os. 
Wolsers e Osterer, ricos banqueiros aliemses, a 
estabelecs-em se pór causa die em Anvers, no 
anno de USO, os negociantes estrangeiras d ex- 
opção algun esporos mularam à are 
Silefcia de Bruges para aquelle porto, estando 
tdos os escriptores de acenrdo en que foramar- 
Fastados pelos portuguezes. 

A nosso feloria de Anvera [oi organisada com 
o “nome de Casa be PoRtugar. por Sontracto de 
do de novembro d 1314, ceebcado com Os bur- 

o mestras, QUE nos concederam para esse fim 
Sor Predio: o qual ficou sendo propriedade nossa. 
OS Fresmos ogistrados ractcaram os antigos 
rivlegios de que Bosavam os portbgexes. e come 
Cromenteram-s6 ar fazel-os partcipes de quantos 
Datorgassem de futuro à qualquer outra na 
Soma refere. 0 sr. Prancisto Gomes de Amorim 
e crudito auetor” das Memorias biographicas dê 
Garret, adicionando ainda que a leitoria dava 
subsidio os naufragos e dos que eram roubados 
o mar. bem Como esmolas nos pobres; conter: 
vava uma enpella no convento de S, Francisco ; 
Tornecia”granuiramente. especiaria nos. magutra: 
dos e” Uânio estes. Como! Gutros encargos eram 
simstatos pelos meios consignados no alvará de 
atrai D, Mouel de 8 de maio de a$ra. 

Por ma parecer igualmente digno de wemoria, 
não Omititei o facto muito interessante de terem 
por esta: epocha dois navios nossos. de volia das 
Bamarias a Weere, na Zelandia, levado para An- 
veris onde a venderam, a carga de assucar que 
tra € de, ea mer pon cm 

er pelo preco da compra, por não ser mere: 
ria do uno abas! ; 

Infelizmente o nosso commercio começou a de- 
clinar, é, conforme pondera o conde de Saint: 
rias nos seus Estudos diplomaticos deerca do 
culo ent, Portugal apresenta, do seculo tv 
Syt. 0 phienomeno. da” Uma população pequena, 
mas ardente, que, pela ispiração da corgem, 
Pelo gento dis aventr sto de pardo 
davaliio e de cale Merena, por uma er 

ele de compromisto Entre o passado e & futu- 
Fo eme a idade media 8 ou tempos modernos, 
de elava subitamente 4 opulencis, do poderio, de: 
pois: chegado. o. astigio, torna 1 descer com ra- 
Pidos, impellida pela moia que a tinha feito subir 
To depressa e tão alto. 

“Fivémos tambem com a Belgica relações pros 
priamente s:ientticas o Htter 

No começo do seculo av 
valt pela játo fama de que sampes gosou. atra: 
lu” ad seu seio o mondo An fezende, que 
46 relacionou naquela cidade com a malor parte 
dos sábios, em cujo mumero contaya. Erasmo é 
Cleymarar, de Diest, seus intimos. É o barão de 
Reiionberg quem o afirma. E, continuando a lou- 
rumo nos riabalhos deste escritor, cuja aucto. 
Fidado não sollre contestação, acrescentar, que 
Resende, convidado por D: Pedro de Mascarênhas 
embaixador de Portulal junto de Carlos V, veiu 
encontrar-se com elle a Druxelias, é acompanhouo. 
na marcha feita pelo imperador contra 68 turcos, 
que, sob 6 commando de Solimão H, haviam pos 
Ublereo à cidade de Vienna, à 5 de setembro de 
1$ã9, sendo pelas tropas Imperíaes obrigados à e- 
vaníálio no dia 14 de outubro d'esse anmo. 

Sa de Louve ste noabliimo vt da Re 
nascença portugueza, & pouco depois ixava ma 
que Sidade 4 aus tendência, ao termo de uma 
longa viagem pela maior parte da Europa, Damião 
E sus mi de Rr é Um dal pensa ss= 
criptores clasicos do xy seculo É tal foi o res 
peito e sympathia, conquistados por este nosso 
hiustre compatricio, que, em tSqa, quando o ge- 
nérel francer, Longudval, & Vad Rossem, chefe 
do exercito do duque de Gueldre, se aprêsena- 
Fam diante de Louvain para a side, osfestudan- 
tes da universidade pegaram em armas, e nomes. 
ram Damião de Goes, academica auetottate, para 
os commandar. Durinte um armistício, o mio. 
fransformado agora em guerreiro, safu da cidade 
levando por companheiro o chefe do corpo mu- 
nicipal de Louvaio, para, parlamentar co o mi- 
Tmixo, em nome dos habitantes e dos magistrados. 
Eiseram-n'o prisioneiro, contra o direito das gen- 
tes, conduirêm Ho a Vermandois, e não resgatos 
a fu iberdado senão d coa de doa mi due 

os de giro. Depressa, porém, foi vingado, por- 
“quê 0 inimigo vilcãe obuigado à retirar o LEO 

do, mesmo seculo à permanencia tempora- 


idade de Lou- 


ria, em Louvain, de mais um portuguez doutis 
que se chamou Antonio de Sena, frade do- 
duo. Douturou se na universidade à 13 de 
junho de 1571; fo professor de iheologia no seu 
Gonvento de Louvain, é regente geral dos estu- 
dos, cleto em caprulo celébrado na cidade de 
Bartelona, no amo de 13-4. Era um theologo 
eminente, um archeologo. distineissimo, um po 
Iyrapho abalado, como evidencia a variedade 
dos dssumptos nar suas obras, que foram muitas. 
E não se femregava, unicamente às importunas 
uncções do magistério, ou aos improbos Jabores 
do escritor; vas ve. tambem gar nose. 
eriôres da Belgica, é prestar-lhe om im. 
Portanto servia, Em 40 de medo de S/A a: 
Eoldade de thsoiogia de Louvain tomou a fene- 
rosa e patriotica Fesolução de representar a Fi. 
Hpe fi Robre o exado depioravei das províncias 
belgas e urgencia de substituir, no governo d'elias, 
o sanguinario duque de Alba, Era mais um grito 
de reprovação contra esse monstro, O negocio foi 
tratado com muito. mpatério e prudencia. encar- 
regando-se Antonio de Sena de levara Hespanha 
a Carta de representação, por haver grandes € 
Bem fundados receios: que O agentes do duque 
de Alba à roubasem. É” certo que este, vendo 
empallidecer a sua, plora, & recuando didnte da 
geral execração dos belgas, solicitou e obteve re- 
firar-se para Madrid, alegando que o estudo da 
sua. saude não lhe permitia continuar à guerra. 
O que demoveu Filppe Il de conservar o duque 
no poverno não foi aquele fui pretexto; sobre 
o seu catholico espirito haviam de ter mais peso 
às exhortações. Iradescas, mormente se partissem 
de dominicanos. 


rtulguer, e poucos anos má 
motors da corte hespanhola a ava famihario 

<om o prior do Grato, à quem dedicára os 
mentario da Thevlogta de S. Thomas de Aqui 
notavel obra que [oi prohibida em Portugal 
no têmpo de Elippe IL, como as outras do mesmo 
autor. 


Es Zepbyrino Brandão, 
BENDENDENOS 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

Cn 
ie eua 


derça do marfim artificial. O fabrico é baseado 
sobre o emprego dos materines que constituem o 


marfim natural, que são o phosphato tribalsico de 
Cal, 0 carbonato de cal à mag e 


trata-se da cal viva com a quantid 
qua, necessaria para a sua hydrotação, mai 
tes que clia esteja completamente hydrorad; 
» que esteja completamente diluida toma 

uma solução acquosa de acido phosphorico é amo- 
lecendo, “ou amassando as drogas, junta-se-lhes. 
em pequenas quantidades, de uma vez o carbo- 
nato de cal, a magnesia é a alumínio, depois a 
gelatina e à albumina em solução acquosa. 

esta operação é preciso ter em vista obter 
uma mistura tão completa quanto possível é 
sat plstiga, que se deixa separar fim de que o a 
do phosphorico termine a sua reacção sobre a cal. 

lo dia seguinte, deita-se esta massa em formas 
e faz-se seccar a uma corrente dar de 150º apro- 
ximadamente. 

O marfim artificial assim obtido trabalha-se fa- 
cilmente adquirindo toda a sua solidez tres ou 
quatro semanas depois. 

Eis as proporções da mistura que desejando-o 
poderá colorir-se com qualquer addicção de ani- 
lina gômma laca etc. 


cat vir are F0506 paras 
São ão do peço Se 
de densidade. essro po 
Carbea to dei Memi 
e gas 
pao RSS Geri n 
Olaias ses atos CS SIS a 


PistuRa DE ALCATRÃO. — À mistura do alcatrão 
da hulha com a essencia de terebentina, ou com 
essencia mineral, na proporção de metade alcatrão 
é metade essencia. dão uma tinta d'um bello negro 
brilhante muito fluida a frio e seccando em al- 
gumas horas, A 

A mistura com a essencia mineral sécea um 
pouco menos depressa, mas muito depressa com. 


à essencia de terebentida. O preço do custeio faz 
preferir a primeira essencia. 

Essa tinta deve ser estendida com um pincel 
aspero « em camadas tão adelgaçadas quanto pos- 
sivel, Penetra na madeira proiundamente é à pre. 
serva de toda a composição; adhere perfeita- 
mente sobre os métaes e os impede de oxidarém.. 

O alcatrão preveniente das fabricas de gaz é de 
qualidade muro variavel, sendo portanio o melhor 
à empregar o que se dncomira mais commum. 
mente no Commércio. 


A rerasorana, — O Codex francez define assim 
a petrolina, ou vaselina. 

“A petrolina é uma substancia semi-solida, com 
pletamente amorpha, amarelada ou branca, de 
aspecto gorduroso unctoso, transparente em lasca. 
delgada, mais ou menos fluorescente, sobretudo 
quando” ella se derrete, insípida, inodosa, é exha- 
Jando um pequeno cheiro a petroleo quando a 
aquecem, E" de uma densidade variando de 0,335 
a ONGS, 

À petreolina funde-se a 40 graus. E insoluvel 
na agua e na glycerina, pouco soluvel no aleool 
fervente, facilmente «olúvel no ether, principal: 
mente quando este estiver quente, no chlorofor- 

o, no sullureto de carbonio e nos oleos fixos € 
is E" completamente neutro e inalteravel 


cidos não exercem a frio, ac» 
ima sobre ella; O acido sulfurico, puro € 
concentrado não a colora Aquecida em uma 
psula de porcelana ella se volotisa sem exhalar 
vapores acres « sem deixar resídios 

'ende se sob diversos nomes : 

Nos Estados Unidos, designa-se pelos nomes. 
de vaselina e cosmolina. 

A, Lanceiot propôz que fosse denominada pe- 
treolina. 

A pharmacopea ingleza dá-lhe o nome de para- 
fi, ole, petrolatu, petrolina e unpuento de pa: 

“A pharmacopea americana a designa sob o no- 
me de petrolatum. 

com efeito, algumas d'estas denominações 
são “muito apropriadas porque a petrcolina é um 
somposto de parafina & dos oleôs mais pesados 

o petroleo. 

M. M. Lancelot, irmãos, que fabricam este pro- 
ducto em França, teem modificado em muito a 
sua composição fazendo-a exportar como um dos 
melhores illuminantes, 

O seu oleo é corde cinza amarelado, ou branco, 
segundo ea sore uma, uns, ou tres fltruções. 

odas as qualidades porém são boas e muito 


REVISTA POLITICA 


Muito impressionados vamos escrever do que 
vae pela política, impressionados pelos diversos. 
boatos que tem circulado nos ultimos dias, boatos. 

ue. não são mais que as legitimas consequencias. 
do mau estar que o paiz sente ha dois únnos a 
esta parte. mas à que não devemos dar curso por 
que não merecem mais credito que outros já des- 
mentidos. 

“Tratemos antes da declaração que o sr, minis. 
tro da fazenda fez em pleno parlamento, de que. 
à circulação metálica recomeçará em fevereiro 
proximo. Esta declaração é maravilhosa se atten- 
tar-mos em que a alfandega accusa diariamente. 

entrada de centenas de contos prodigamente 
impressos a bonitas córes sobre pequenos bocas. 
dos de papel e fornecidos pelas prensas lnhograz 

as de Leiprig, onde o Banco de Portugal vao. 
uscar em papel o que deixou de lhe vir de Lon- 
dres em ouro, — 

Já de ha muito que desapareceram dos notis 
ciarios aquellas pequenas locaes que annunciavam 
as remessas de milhares de libras vindas de Lon- 
res para o Banco de Portugal, e em seu logar 
nos estão annunciando diariamente a remessa de 
milhares de notas vindas de Hamburgo para o 
mesmo Banco, de modo que, nós que até aqui ape- 
nas conheciamos de Hamburgo um pão que para 
ahi se fabricava com este nome, amassado com 
cerveja é besuntado com clara d'ovo, entrámos 
agora numa tal intimidade com os boni dos ham- 
búrguezes, que são elles que nos fornecem dinhei- 
ro à um tanto à resma, com uma prodigalidade 
de nababos, que é 36 pedir por bocua milhares de 
“contos é elles logo a virem com maior rapidez do 
que se fossem em moedas redondas à rodarem por 
esses caminhos fóra. ; 

E emquanto nos vamos abasteendo destes bo- 
nitos papeis, portateis e leves como O vento, a 


aSo 


O OCCIDENTE 


mesma alfandega vae accusando diariamente asa. 
hida para o estrangeiro do bom e pesado airo, 
que até aqui teniaargentinamente nas nossas bol 
das, muito. mais pesadas e por isso mesmo mais 
Fesistentes a qualquer eyelan 

Conhecemos um capitão de navios que, quando. 
lhe faziam alguma encomenda para trader das 
terras onde ia, punha as notas dPessasencommen- 
ds dobre a bitcula om 0 dinheiro que lhe da- 
“vam para elias em cima. 

Nota, de encomenda que não fosse acompa- 
nhada de dinheiro voave com o vento e o capiíão 
ão a trazia, desculpando-se com o cliente de que 
8 Vémo Ihê evara a nota por não ter peso para 

e pôr em cima, 

E/o, grande Caso é que este procedimento do 
capitão, que o desculpava engracadamente de apa- 
mhar algum calote, converteu-se agora numa tis. 
té realidade para à nossa vida economica. 

Escusamos. de fazer encommendas para o es- 
trankeiro, o vento leva todas ainda que le ponha” 
ms é cima uma resma de notas 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUE 


ARE 


CAMINHO DE. 


Isto é preferível a todos os expedientes « antes 
queriamos vêr o governo entrar decididamente 
meste Caminho, com muito mais amor no paiz do 
que à nauscabunda política, que trecala de Tamo 
Parasitiamo que 4 tua soca. se acolhe é mina 
A Completa rúina da sociedade portagueza 

Nada mais grotesco do que as discussões que 
se estão levantando no paramento sobre a rox 
orma judiciaia. À paixão política vence a razão, 
E 55 conveninci!pessodes ingrgem-se ie? 
forma pôde trazer. oo SUE 

Sentâmãe no. parlamento de uma parte « da 
gutra Um bom numero de jurisconsultos, porque 
de doutores é o que mais ha, é enquanto dum 
Jado se apregos a reforma judiciaria como a me- 
Thor de todas as reformas. do outro nega-se-lhes 
o mais invinificante merecimento, sendo a con- 
tenda entre tores. ET 

» doutores da opposição protestam em nome 

da sua classe conte a reforma, s os dontores da 
maioria declaram que à approvâm e que não de: 


«Desenho do tr; L. Moaritay) 


contendo povoações além das inscríptas nos map- 
pas até agora conhecidos. É 
Está publicado o 1.º val. — Preço gih000 réis, 
Toda a correspondencia deve ser dirigida à 
João Bonança. 


À Batalha do Aljubarrota (n042s) Carta ao sr. 
Oliveira: Marins por N Vieira Natividade, Alco- 
daça, t8ot. Um folheto de 38 pags in & 
hei) vem restabelecer à verdade sabre 0 síio em 
que se feriu a celebre batalha e das causas que 
cais infuiram para à assignalada victoria. E m 
to curioso este pequeno estudo é recommenda-sê 
ao que se entregam as investigações historia 

orque reune alguns documentos procarados com 
ciencia, no interene de fazer tu sobre um dos 
factos. mais gloriosos da historia portugueza, que. 
nem porisso: tem sido tratado cum o cuidado de 
invendgabão que merecia, pelos mostos hitori» 


Poesias de José Augusto de Castro. Bahia, 1800. 


'RRO DA BEIRA FAIXA — Pose ve Canpisriina 


Vid. art. Caminhos de Ferro Portugueres — Linha da Beira Baixa» pag.24t 


A respeito de dinheiro anda isto por cá muito 
Jet 688 De io nano Por cá mito 
db do at ando me So lara o 
Err ida qua ça ARO meta po 
omni gurus cação 6 
sem por ui apiido Cas ue ão 9 tons: 
dar declaração ré onda Ve poda ama ter aqui: 
Rn 

isa 

Ada ide a coa mas à de: 
o cat 

Nós não contando muito com expedientes fi- 


o Gabi é que veria o restabelecimento do & 
dio, a "confiança na administração dos negocios 
poblicos 


ram procuração aos colegas da esquerda para la- 
veardm protestos que não lhes encomenendaram. 
Po fm fica a gente atonito sem saber se are: 
formá é hos ou má. Eis para que serve a política 
dos nossos políticos. a E 
João Verdades, 


EGNSONSS O EI 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Historia da Lusitania e da Iberia ; recebemos. 
os fasciculos n.= 25 e «6 d'esta obra monumental. 
que desvenda o vêu em que está emsombrado 
O periodo que vas desde os tempos primitivos ao 
conhecido domínio das hostes romanas, 

Esta obra, considerada por muitos e notaveis. 
esariptores, a primeira d'este seculo, é exornada. 
de gravuras de pfantes é animaes das eras geolo- 
Bicas; dos primeiros productos da industria hu- 
mana; das primitivas moedas hespanicas; de m 
merosos caracteres da abecedario Luziberico; e 
de um amplo mappa geographico das Hispanhas 


Um poeta novo que nos envia o seu primeiro li 
vro de versos de alem o Equador. 

E uma promessa risonha que mais tarde pode- 
rá conhirmar-se em obra de maior valor, porque 
& novo poeta revela nas suas Poesias qualidades 
apreciaveis que devem ser animadas. Incorrecto 
na forma, essas incorrecções são iuito inferiores 
ão talento do posta, é poristo crêmos que 0 ta- 
Temo saberá triumphar se se 1ôr apurando na col- 
tra, 


Almanach Iistrado do «OCCIDENTE» 
a te 

Está publicado ese almanach, 4 a 
o sjebem-se. encomendas. na Jmpreçá, do 


À capa em chromo representa a Avenida da | 


Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Freiré. 
Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 
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